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CANTINHO SIGILOSO

SÓ FALTA 
O SENADO 
APROVAR! 

JOVENS DE DIREITA 
SE DESTACAM NO 

PARANÁ

FOTO OFICIAL 
DO G7 COM LULA 

FOI LIBERADA 

CONTRATAÇÃO DE 
ATÉ US$ 150 
MILHÕES EM 

CRÉDITOS AVANÇA 
NA ASSEMBLEIA 

PSD ENTRA NA JUSTIÇA PARA IMPEDIR QUE MORO 
USE IMAGEM DE RATINHO E JAIR BOLSONARO 

O diretório do PSD e o próprio Ratinho Junior, 
na pessoa física, entraram com uma ação na Jus-
tiça Eleitoral para impedir que Sergio Moro (PL) 
vincule seu nome e imagem às do ex-presidente 
Jair Bolsonaro e a do próprio governador do Pa-
raná. A representação foi protocolada no início 
da tarde desta quinta-feira (18) no Tribunal Re-
gional Eleitoral do Paraná. O Blog Politicamente 
teve acesso à medida judicial. A ação pontua que 
durante o evento de lançamento das pré-can-
didaturas de Moro ao governo do Estado, e de 
Filipe Barros e Deltan Dallagnol ao Senado, no 
final de maio em Curitiba, foram exibidas num 
telão imagens e vídeos de Sergio Moro ao lado 
de Ratinho e de Jair Bolsonaro, revelou o blog 
Politicamente. 

A Câmara dos Deputados aprovou em dois 
turnos uma Proposta de Emenda à Constitui-
ção (PEC) que amplia a imunidade tributária de 
igrejas e entidades religiosas. O texto estende 
o benefício fiscal para a aquisição de bens e 
serviços voltados à manutenção, funcionamen-
to e implantação dessas instituições, seguindo 
agora para análise do Senado.

Débora Carvalho (PL) e Bruno Secco (NOVO) 
representam uma nova geração que vem 
ganhando espaço e consolidando força no 
cenário político paranaense. Os dois apoiam a 
chapa majoritária de pré-candidatos, encabe-
çada pelo PL e do partido NOVO. Com posição 
clara e forte presença nas redes sociais, são 
nomes que tem ampliado o alcance das pau-
tas conservadoras, como também, chamado a 
atenção de analistas políticos mais experientes.

A JANJA FOI RETIRADA PELO CERIMONIAL...

Avançaram no Plenário da Assembleia Le-
gislativa do Paraná duas propostas do governo 
que autorizam a contratação de operações 
de crédito junto ao Banco Interamericano de 
Desenvolvimento (BID), totalizando até US$ 
150 milhões. O Poder Executivo justifica que 
os recursos serão destinados ao fortalecimento 
do acesso ao crédito para micro, pequenas e 
médias empresas e à modernização da gestão 
fiscal e tributária do Estado. As iniciativas in-
tegraram a pauta das duas sessões ordinárias 
desta terça-feira (16).O projeto de lei 484/2026 
autoriza a contratação de uma operação de 
crédito externo de até US$ 50 milhões para 
financiar o Projeto Paraná Empreendedor. A 
iniciativa busca ampliar a capacidade opera-
cional da Fomento Paraná no financiamento de 
micro, pequenas e médias empresas. 
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COLUNA DO OGIER BUCHI

LULLE: VIAJE MAIS! 

R E G I O N A I S

E AS DUAS FIGURAS: 
MALCOLUMBRE E HUGUINHO 

DO JATINHO 

ORAÇÃO DE OGIER BUCHI: Senhor, quando 
vai se dignar a mandar um raio naquele Su-

premo Tribunal Federal? Amém. 

E A PF CONTINUA 
CUMPRINDO SUA OBRIGAÇÃO 

POR QUEM SOIS, 
GLEISI? 

OS HATERS 

“EU NÃO SOU ESQUERDISTA”... EU TAMBÉM NÃO! 

Como todos que me seguem testemunham, man-
tenho uma posição extremamente crítica em relação 
a Lulle, exatamente em função de sua posição ideoló-
gica, sempre refém da esquerda retrógrada, inepta e 
contumazmente ladravaz de recursos públicos. 

Pois não é que nesta quarta-feira última (17), des-
cobri que eu, assim como Lulle, não sou esquerdista... 
Com efeito, o áudio vazado do inepto em território 
francês, me levou ao êxtase, visto que eu tinha ciência 
que 54% da população brasileira, segundo diferentes 
pesquisas, deploram os governos de esquerda, seja 
pela inépcia, seja pelo seu voraz apetite pelo dinheiro 
público. 

Pois agora muito me conforta saber que tenho um 
novo correligionário: Lulle da Silva, o novo adepto 
da direita brasileira, que contribuindo com seus 44% 
de aceitação (conforme as pesquisas), completa o 
quadro de um Brasil 100% de direita!

Pois desta vez, o petardo explodiu no peitoral do 
petismo. A Polícia Federal, cumprindo sua missão, 
estourou Jaquete de Ogum. Com efeito, já era de 
conhecimento público que o grande suporte opera-
cional de Vorcarette, o Bandido, começou na Bahia, 
mas até então por um ou outro motivo, os informes 
haviam sido preservados. 

Com a revelação de mais esse capítulo, há que 
destacar aquilo que de há muito todos sabemos, que 
é o envolvimento de metade da política brasileira com 
esse criminoso já nominado Vorcaro. 

Todavia, agora é a hora do óbvio confronto, 
porquanto quando nominado Flávio Bolsonaro, ele 
perdeu pontos preciosos nas pesquisas, ainda que a 
relação não comprovasse nada mais, nada menos, do 
que empreendimentos privados. 

Agora é diferente, pois trata-se de ex-governador 
e Chefe da Casa Civil e líder de Lulle, é siamês de Lulle, 
é homem de honor, de ponta, de primeira prateleira 
do petismo. 

E agora, a pergunta que não cala: Jaquete de 
Ogum (Jaques Wagner) vai ou não vai assinar a CPI 
do Banco Master? 

Quem me segue e ou me ouve na radiofonia sabe 
que enfrento haters que reiteradamente me atacam 
– o que é um direito deles, aliás – exatamente em 
função da postura crítica que tenho em relação a 
Lulle, o Mendaz. 

Quero aqui externar a eles minha mais profunda 
solidariedade, posto que devem estar aos prantos, 
ao constatarem que Lulle sempre esteve muito mais 
próximo da centro-direita (palavras de Lulle!) do que 
da esquerda. 

Eu sei perfeitamente que as viagens de Lulle e sua 
cuidadora, Janjé de Parrí, têm um exacerbado custo 
para o erário brasileiro. Todavia, sempre acho que 
dinheiro público quando é bem empregado não é 
gasto, mas sim investimento. 

Pois muito bem: nas viagens do inepto, sempre 
somos abastecidos por choques de realidade, a maio-
ria deles advindos do desperdício de dinheiro público 
com compras de grifes, seja por Janjé, seja pelo velho 
alcoolista que usa tênis de doze contos o par. 

Desta feita, contudo, a viagem foi extremamente 
produtiva para a cidadania brasileira, na exata medida 
em que Lulle mostrou o quanto é hipócrita, e o seu 
absoluto descompromisso para quem o historica-
mente sustentou na condição de Chefe de Estado. 
Neste ponto, quero fazer uma homenagem a Pedro 
Caroço, também conhecido como José Dirceu, porque 
certamente ele seria incapaz de se dizer um homem 
que não é de esquerda. 

Creio que é comum aos políticos fl exibilizarem 
suas crenças e convicções buscando manter preben-
das, mas convenhamos, Lulle O Alcoolista, desta vez 
foi muito mais que ignóbil. 

A conduta de membros da Assembleia Legislati-
va me incomoda e muito, na condição de cidadão. 
Quando não existe respeito claro com as regras e 
deputados são citados como abiscoitadores de salá-
rios de seus colaboradores, isto me estarrece. Assim 
como também me estarrece um deputado imitar um 
lutador de Muay Thai e apanhar em plena rua. 

Por óbvio, ambas as condutas aviltam o Parlamen-
to, e o conduz à soleira dos trilhos. 

Faço este comentário, quase que em preâmbulo 
para deixar claro que não tenho nada pessoal contra 
Renato o Nariz de Vidro, assim como não tenho nada 
pessoal contra quem abiscoita salário de funcionário. 
Mas trata-se de manter o dito e tão reiterado decoro 
parlamentar. 

Como corre em segredo de justiça a questão do 
salário dos funcionários, não me detenho em deta-
lhes, posto não os conhecer. Mas em relação à decisão 
do Presidente do Superior Tribunal de Justiça, devo 
dizer que, se mantida for toda vez que eu encontrar 
um deputado ou uma deputada, eu vou atravessar a 
rua para não ter nenhum confl ito com nenhum deles. 

Afi nal, a decisão do Tribunal de Justiça do Estado 
do Paraná, que garante a deputado que nada lhe 
aconteça enquanto for candidato, decisão até então 
mantida por Benjamim, implica em estender imuni-
dade e super poderes para esta gente. 

Por óbvio, este tipo de comportamento é um 
achincalhe ao direito, e à isonomia entre cidadãos. 

Muito embora persistam dúvidas na cabeça de 
uma grande parcela das pessoas formadoras de 
opinião, me parece que os atores do pleito de 2026 
estão praticamente defi nidos. Pode haver alguma 
dúvida em relação a atores que fi gurarão na condição 
de candidatos a vice-governador, mas o andar da 
carruagem indica defi nição.  

No campo do PSD, muita gente me disse que 
Kassab esteve incógnito – todavia, não muito, né – 
no Palácio Iguaçu, na segunda-feira (15). Como nada 
mudou em relação à viagem dos três (Júnior, Alex e 
Alexandre) parece que a dupla sertaneja do PSD está 
confi gurada e vai cantar na toada Alex & Alexandre. 

Dizem que poderão abrir os eventos entoando, 
primeira e segunda voz, Evidências. No baixo, acom-
panhando, Júnior da Massa. Com efeito, o governador 
faz uma aposta ousada que decorre da confi ança 
obtida nos índices de pesquisa que lhe dão números 
alvissareiros, senão fantásticos. 

Já no outro campo, o jogo parece armado e o 
time está escalado. O candidato ao Senado Felipe 
tem a chave do cofre do PL, porque é o presidente, 
e assim garantida a sua indicação. Moro, ungido por 
Brasília, e o  seu candidato a vice qualifi cado pelo 
conhecimento, Edson Vasconcelos. 

Agora, aqui apenas uma observação: é recomen-
dável que a tropa recém-admitida no partido, e que 
pulou fora do carro alegórico do governo, não pre-
tenda agora fazer uma frente de oposição, porque 
isso, senhores deputados, os transformará em fi guras 
histriônicas, e sua conduta de opositores de ocasião 
tornará sua trajetória ridícula. 

Permaneceram sete anos e meio dizendo amém 
para o Governo Ratinho Júnior e sendo extremamente 
benefi ciados por este mesmo governo. Não venham 
agora, de maneira casuística, atirar pedra na janela do 
Júnior. Isto, sem embargo, seria deplorável...!  

Por óbvio, todo mundo sabe que este escândalo 
que envolve o sistema bancário brasileiro – porque 
envolve sim face ao fato de que o banco recheado 
de papel podre funcionou, e esteve par e passo com 
os bancos mais tradicionais deste país, embora fosse 
uma central de papeleiros, já trouxe e ainda trará 
muita surpresa negativa para a população. 

Uma grande parte dela como vítima direta dos 
meliantes, e outra parte não menos importante, açoi-
tada porquanto os efeitos do crime são consequentes 
para a sociedade como um todo. 

Agora, é preciso destacar duas fi guras neste es-
pectro de criminalidade do colarinho branco, que são 
respectivamente os Presidentes da Câmara Federal e 
do Senado da República. 

Se não fosse o denodo pelo serviço continuado 
destes dois pilantras, a CPMI do Master já estaria 
funcionando, e não dependeríamos só da parte boa 
da Polícia Federal e do denodo, do lobo solitário 
salvador da verdade André Mendonça. 

Como todos que me seguem testemunham, man-

Há vinte e quatro horas, tal qual Diógenes, o gre-
go, com uma lanterna procuro qualquer mensagem 
de Gleisi Hoff man a respeito da confessada conversão 
de seu líder Lulle o Mendaz, para as bandas da direita. 

Acho interessante que toda vez que existe alguma 
citação do senhor Flávio Bolsonaro, a ilustre política, 
lépida e fagueira, desde logo ataca com a virulência 
que lhe é peculiar. Imagino o seu tremendo cons-
trangimento ao ser surpreendida pela declaração de 
Lulle, o Mendaz. 

Muita vez, quando Bolsonaro, lá atrás, ia dar de-
clarações naquele quadradinho que ele frequentava 
como presidente, eu fi cava muito irritado, porque 
afi nal de contas presidente tem que se subsumir à 
liturgia do cargo. 

Agora, convenhamos, imaginar Lulle o Mendaz 
depois da sua ingesta da não menos famosa água 
mineral, sendo fi el à postura recomendável a um 
Chefe de Estado, aí é acreditar que o Coelhinho da 
Páscoa está em uma balada com o Papai Noel. 

Gleisi, como uma Forrest Gump dos Pinheirais, cor-
re o trecho, ora em Paranaguá, Colombo ou alhures, 
estando assim muito ocupada. Será esta a razão por 
que não disse nada a respeito da opção ideológica 
de Lulle, o Mendaz?

E O RENATO SOBREVIVE 

E A ELEIÇÃO AQUI NO ESTADO? 
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REPÓRTER CHIPA

O “CARTOLA OCULTO” DA CBF? GILMAR 
MENDES E O FILHOTE SÃO O RETRATO DE 
UMA SELEÇÃO CARICATA E POLITIQUEIRA

No Brasil, parece que a máxima de que “futebol e política não se 
misturam” fi cou apenas para o discurso. Nos bastidores da Confedera-
ção Brasileira de Futebol, cresce a percepção de que quem realmente 
infl uencia os rumos da entidade nem sempre ocupa um cargo formal 
na diretoria. 

A parceria milionária entre a CBF Academy e o IDP, instituição fun-
dada por Gilmar Mendes e hoje administrada por dirigentes ligados 
ao instituto, incluindo seu fi lho Francisco Schertel Mendes, levantou 
questionamentos justamente por ter sido seguida por decisões judiciais 
relevantes envolvendo a administração da CBF. Ainda que não haja 
reconhecimento ofi cial de irregularidades, a coincidência alimentou 
críticas e colocou em xeque a necessidade de maior transparência 
sobre essas relações. 

A imagem que fi ca é a de uma CBF em que os bastidores parecem 
pesar tanto quanto o desempenho dentro de campo. 

Chico, o fi lhote de Gilmar, também ampliou sua atuação no ambiente 
esportivo e passou a frequentar espaços de infl uência na política do 
futebol. Sua presença em articulações envolvendo federações estaduais 
e dirigentes contribuiu para fortalecer a percepção, compartilhada por 
críticos, de que exerce papel relevante nos corredores da entidade. As 
coisas fi caram ainda piores quando declarou para alguns comparsas que 
ele era o responsável pela convocação de Neymar Jr. ao selecionado 
por interesse de jogos e patrocinadores e por outro lado um treinador 
aceitar a indicação de cartola na formação do selecionado.  

 O resultado é uma caricatura desconfortável para o torcedor brasilei-
ro: uma seleção que deveria ser símbolo de mérito esportivo, se vê cer-
cada por debates sobre poder, bastidores e governança, misturados com 
membros do STF suspeitos de corrupção e sentenças convenientes ao PT.   

QUANDO A COISA COMEÇA MAL, TERMINA PIOR AINDA!!!!!!!!!!!
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POTY

ACORDO DE BASTIDORES OU JOGO SUJO?

A equipe do senador e pré-candidato à presidên-
cia Flávio Bolsonaro (PL) trabalhou nos bastidores 
para convencer o ex-senador Álvaro Dias (MDB) a 
desistir de sua candidatura ao Senado pelo Paraná. 
O objetivo da articulação era benefi ciar a candidatura 
do deputado federal Filipe Barros (PL) na disputa pela 
mesma vaga. Para que Álvaro abrisse mão da disputa, 
a campanha bolsonarista ofereceu a ele os seguintes 
cargos: 1) A coordenação da campanha presidencial 
de Flávio Bolsonaro na região Sul do país.2) A pro-
messa de ser nomeado ministro em um eventual 
governo Flávio Bolsonaro. A articulação liderada por 
Flávio ocorreu porque Álvaro Dias tem aparecido na 
liderança das pesquisas de intenção de voto para o 
Senado no Paraná. Apesar das ofertas feitas durante 
reuniões em Brasília, o ex-senador tem resistido ao 
acordo.

FICHA CORRIDA OU 
DOSSIÊ MALA PRETA 

GRECALOVERS
EM 2026! 

PALAVRAS FORA
DO CONTEXTO!

JORNAL IMPACTO:
LIBERDADE DE EXPRESSÃO

 E DE OPINIÃO!   

O VELHO CENTRO DA CIDADE 
OU TRAGÉDIA ANUNCIADA   

LANCHONETE FECHADA 

O PT e as esquerdas, PSOL, PDT, PCO, PCdoB já 
tiveram mais de 1.500 processos, 543 prisões incluin-
do o atual presidente da república, 202 prisões co-

GRECA VEM AÍ! 
Rafael Greca lança sua pré-candidatura a governa-

dor pelo MDB neste sábado (20). Ele e o seu padrinho 
GG estão ainda negociando um vice e também o 
apoio a um candidato ao senado. Será que pode ser 
Álvaro Dias? Sim, pois ambos são do mesmo parti-
do. Com certeza tem outros interesses ocultos neste 
pré-lançamento...  

Alguns termos usados pela população e que vão 
mudando com o tempo, vejamos alguns: Chato de 
Galocha, Energúmeno, Mala, chechelento, Mala do 
Ano, Estrupício, Songa Monga, Mocréia, Sirigaita, 
Babaca, Pedro Bó, Cafajeste, Panaca, Patife, Canalha, 
Mocó, Lambisgoia, Paspalho, Bocoio, Biltre, Meque-
trefe, Muquirana, Boçal, Bocó de Mola, Bocó, Mo-
corongo, Lazarento, Morfético, Mongolão. Metido, 
Vacilão, Cabuloso. Chupeta. A imaginação popular 
enriquece todos os dias com novidades e pega no 
cotidiano.  

O prefeito Eduardo Pimentel prometeu a revitali-
zação do centro da cidade. Mas tem que ser profundo, 
não só no comércio, modernizar e melhorar, várias 
coisas. Nesta semana um acidente quando caiu um 
galho de uma árvore e feriu uma jovem de 22 anos 
deixando paraplégica e outras sequelas, pulmão e 
vértebras. Ela estava passeando com a família, Ana 
Beatriz Stubinski, vítima do descuido do centro. Daí 
a Secretaria do Meio Ambiente e o departamento 
da arquitetura, diz o que pode e o que não pode 
fazer. Cortar árvores é proibido, mas a vida não é 
importante? Ou o mais importante é os burocratas 
bem pagos e sem compromisso dizerem o que deve 
ou não fazer? Ser bonito ou tradicional e não poder 
mexer, mesmo que custe vidas humanas, isso não 
pode mais acontecer! Houve mais mortes no passado 
e, digo isso pois moro há 50 anos na praça Osório e 
fui testemunha dos fatos.  

Agora fecharam a suja Lanchonete Sorriso ao lado 
da Boca do Brilho. Local sem banheiro, com baratas 
e ratos, alimentos sem refrigeração, enfi m um lixo. E 
a URBS e prefeitura de olhos fechados? Nosso cal-
çamento no centro da cidade é uma vergonha ainda 
com os arcaicos e perigosos “Petit Pavê” de pedras 
escorregadias. Pessoas idosas e mulheres com salto 
sofrem quedas e têm difi culdades para andar. Quem 
será que vende as pedras para a prefeitura? Prefeito, 
revitalize e modernize o centro urgentemente todos 
pagadores de impostos da cidade passam por lá. 

ercitivas, 1.644 buscas e apreensões. Hoje todos 
estão inocentados e Lula voltou a ser presidente. 
Para completar a justiça ainda devolveu o dinheiro 
roubado e inocentaram todos os corruptos. Legaliza-
ram a corrupção. Agora os culpados do atual estado 
péssimo do país são o bolsonarismo e o 8 de janeiro, 
segundo a justiça e os esquerdistas.  
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SÃO JOSÉ DOS PINHAIS

ARAUCÁRIA

PUBLICAÇÃO LEGAL

PONTA GROSSA
PREFEITO GUSTAVO 

DISCUTE ESTRATÉGIAS 
PARA ENFRENTAR O 

MAIOR EL NIÑO  

JOCELITO DECLARA 
ADMIRAÇÃO POR GRECA E JÁ 

HÁ O SURGIMENTO DOS 
“JOCELOVERS DA PRINCESA” 

VEREADORES OUVEM 
DEMANDAS DOS MORADORES 

DE PERIQUITOS

VACINA ANTECIPADA 
E LIBERADA! 

POUPAR OS “VEINHOS” DO 
SOFRIMENTO DAS DOENÇAS 

RESPIRATÓRIAS NO INVERNO! 

O prefeito Gustavo Botogoski esteve na terça-feira 
(16) participando da reunião do Plano Estratégico de 
Enfrentamento ao El Niño 2026/2027, no Palácio 29 de 
Março em Curitiba. O encontro teve a participação de 
prefeitos e representantes de nove municípios do pri-
meiro anel da região metropolitana, além de Curitiba. 
Secretários e diretores dos órgãos que fazem parte 
do comitê gestor especial criado para coordenar as 
ações de prevenção e resposta aos possíveis impactos 
dos extremos climáticos também estiveram presentes.  

O motivo do encontro é a previsão de que o fenô-
meno El Niño para 2026 e 2027 será intenso, o maior 
dos últimos 140 anos, e que medidas de prevenção 
devem ser tomadas coletivamente para maior efi cácia.  

O coordenador da Defesa Civil de Curitiba, ins-
petor Nelson Ribeiro, apresentou a palestra “El Niño 
2026/2027 – Impactos Climáticos e Prontidão Estraté-
gica” informou  que está é a hora de intensifi carmos 
as ações que já realizamos e, principalmente trabalhar 
de maneira integrada com cada um dos municípios 
no atendimento da população, antes da ocorrência 
de emergências, pois geralmente a Defesa Civil é 
lembrada por entregar colchões, lonas e telhas. 

Ponta Grossa segue consolidando sua posição 
como um dos principais motores da economia pa-
ranaense e nacional. Levantamento do Observatório 
Econômico, com base em dados do Ministério do De-
senvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços (MDIC), 
mostra que o Município liderou as exportações do 
Paraná em cinco importantes segmentos produtivos 
entre janeiro e maio de 2026. Entre os destaques, 
Ponta Grossa ocupa o primeiro lugar no Paraná em 
exportações de tortas e resíduos da extração do óleo 
de soja, com movimentação de US$ 296,6 milhões no 
período. O município também lidera as exportações 
estaduais de óleo de soja e respectivas frações, que 
somaram US$ 201,6 milhões. A prefeita Elizabeth Sch-
midt destaca que os números refl etem uma trajetória 
construída ao longo dos anos com planejamento, 
investimentos e fortalecimento da vocação industrial 
do município.  

O comunicador e pré-candidato a deputado 
federal Jocelito Canto (PP) voltou a chamar atenção 
no cenário político paranaense ao manifestar publi-
camente sua admiração pelo ex-prefeito de Curitiba 
e pré-candidato ao Governo do Paraná, Rafael Greca 
(MDB). Durante uma transmissão ao vivo, Jocelito 
não economizou elogios ao emedebista e afi rmou 
que, se dependesse de sua escolha pessoal, apoiaria 
Greca na disputa pelo Palácio Iguaçu. Segundo ele, 
o ex-prefeito reúne experiência administrativa, pre-
paro político e demonstra uma paixão genuína pelo 
Paraná. As declarações foram tão efusivas que, nos 

A pavimentação do principal acesso à localidade 
da Bocaina, no distrito rural de Piriquitos, em Ponta 
Grossa, foi o principal tema da terceira edição do 
projeto Câmara na Roça. O encontro, que levou 
uma sessão do Legislativo municipal à comunidade, 
aconteceu na tarde chuvosa de domingo, 14, na Igreja 
Imaculada Conceição. Dos 19 vereadores de Ponta 
Grossa, quatro participaram da sessão: o presidente 
da Câmara e idealizador do projeto, Júlio Kuller, além 
dos vereadores Teka dos Animais, Dr. Erick Camargo 
e Guilherme Mazer.

A prefeita Nina Singer decidiu antecipar a am-
pliação da vacinação contra a Infl uenza para toda a 
população como estratégia para reduzir a circulação 
de vírus respiratórios e aliviar a pressão sobre os 
serviços de urgência e emergência do município. A 
medida foi adotada pela Secretaria Municipal de Saú-
de (Sems) diante do aumento dos casos de Síndrome 
Respiratória Aguda Grave (SRAG) em todo o Paraná, 
inclusive no município.Até então, a vacinação seguia 
as diretrizes do Programa Nacional de Imunizações 
(PNI), com atendimento prioritário para crianças de 

MUNICÍPIO LIDERA EXPORTAÇÕES 
NO PARANÁ E SE DESTACA ENTRE 
OS PRINCIPAIS POLOS DO BRASIL 

SECRETÁRIA FAYNARA MEREGE E PREFEITA ELIZABETH
bastidores políticos e nas redes sociais, já surgem 
brincadeiras sugerindo a criação do grupo dos “Joce-
lovers da Princesa” — uma referência bem-humorada 
ao entusiasmo demonstrado por Jocelito em relação 
ao projeto político de Greca. 

até 5 anos, idosos, gestantes e demais grupos de 
risco. A previsão era ampliar posteriormente o acesso 
à população em geral. No entanto, segundo a Sems, 
diante da baixa procura registrada entre esses pú-
blicos e do aumento dos atendimentos por doenças 
respiratórias, foi optado por antecipar a estratégia. 
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O PLÁ

VAI DAR PITI, ALIÁS PTI DENTRO DO PT! 
ITAIPU PARQUETEC A INVESTIGAÇÃO EM 
REPASSES DE U$ 38, 6 MILHÕES DE DOLÁRES 

QUEM FISCALIZA
ESSES RECURSOS? 

OLHOS VOLTADOS 
PARA OS CONTRATOS 

QUEM ESTÁ NO COMANDO? 

Pague em 5X
com vencimentos 

de junho a outubro.

QUER PARCELAR? CANAIS DE ATENDIMENTO

iptu2026@araucaria.pr.gov.br
Fone: (41) 3614-1711

WhatsApp: (41) 99121-0086
Atendimento presencial no

Espaço Cidadão (Paço Municipal)

Aproveite! Ainda dá tempo 
de pagar menos IPTU.

Pague o IPTU até 10 de julho e garanta 
10% de desconto na cota única. Acesse o 

site da Prefeitura e gere sua guia!

Acesse o site, 
digite os 
dados do 

imóvel para 
gerar a guia, 

baixe seu 
carnê e realize 
o pagamento 

dentro do 
prazo.

IPTU 2026
PRAZO

ATÉ 10 DE JULHO!
PRORROGADO

Cada vez mais pessoas estão colocando uma 
lupa sobre os milionários repasses destinados 
pela Itaipu Binacional ao Itaipu Parquetec (antigo 
Parque Tecnológico Itaipu – PTI), inclusive uma 
revista de renome nacional. O motivo é simples: o 
elevado volume de recursos públicos envolvidos e 
os questionamentos sobre a repetição de contra-
tações com as mesmas empresas repetitivamente 
com ligações societárias bem próximas, situação 
que, se confirmada, vai virar de ponta cabeça todos 
os repasses dentro da fundação. Ainda mais que 
este ano teremos eleições e muita gente ligada 
aos caciques da usina estarão nas urnas em busca 
de cargos. 

O interessante destes repasses é por ser uma 
fundação de direito privado mantida por recursos 
provenientes da Itaipu Binacional, o Itaipu Parquetec 
está sujeito a diferentes mecanismos de fiscalização. 
Entre eles estão o Ministério Público do Estado do 
Paraná (MPPR), o Conselho Fiscal da própria entidade; 
auditorias externas independentes contratadas por 
valores absurdos e estranhamente os mecanismos 
internos de acompanhamento da Itaipu Binacional. 
Ou seja , será que o MP tem acesso a tudo que estes 
órgãos repassam ? 

Nos bastidores, aumenta a percepção de que 
novas representações e denúncias poderão chegar 
ao Ministério Público e a outros órgãos de contro-
le pedindo a apuração de contratos e critérios de 
contratação, especialmente em casos que apontem 
eventual recorrência de fornecedores ou concentra-
ção de recursos aplicados em CNPJS  diferentes mas 
com sócios iguais. 

A direção executiva do Itaipu Parquetec é exercida 
pelo diretor-superintendente Irineu Mario Colombo, 
indicado pelo diretor-geral brasileiro da Itaipu Bi-
nacional, Enio Verri. O principal processo judicial de 
grande repercussão em que Irineu Mário Colombo 
esteve envolvido foi a Operação Sinapse, deflagra-
da pela Polícia Federal em 2013. O caso tratava de 
suspeitas de fraudes e desvios de recursos públicos 
na área de Educação a Distância (EaD) do Instituto 
Federal do Paraná (IFPR), época em que ele exercia 
o cargo de reitor da instituição e após o trâmite pro-
cessual, a sentença proferida pela Justiça Federal em 
2017 absolveu o atual diretor da Parquetec. 

A movimentação financeira impressiona se falando 
na quantidade de dólares investido pela binacional 
acima de U$ 38 bi. Apenas recentemente, o Itaipu 
Parquetec informou ter administrado cerca de R$ 
198 milhões em projetos ligados à inovação, ciên-
cia e transição energética. Além disso, informações 
divulgadas pela própria instituição apontam que os 
repasses para manutenção e execução de projetos 
alcançam aproximadamente US$ 38,6 milhões por 
ano, montante que representa centenas de milhões 
de reais, dependendo da cotação do dólar.
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SANDRO ALEX PRÉ-CANDIDATO! 
SER OU NÃO SER, EIS A QUESTÃO DO PSD! 

Embora o PSD tenha intensificado sua mo-
bilização política e promovido encontros com 
lideranças em cidades como Pinhais, Piraquara, 
Guarapuava, Colombo, Cascavel e Umuarama, a 
demonstração pública de apoio de muitos pre-
feitos ao projeto de Sandro Alex para o Governo 
do Paraná ainda ocorre com cautela. 

Nos bastidores, o motivo apontado por diver-
sas lideranças municipais seria a expectativa pelo 
cumprimento das promessas de investimentos e 
convênios 
anunciadas 
durante a 
gestão de 
Guto Silva 
na Secre-
tar ia  das 
C i d a d e s . 
O  t e m a 
g a n h o u 
ainda mais 
r e l e v â n -
cia após a 
prestação 
de contas 
do secre-
t á r i o  d a 
Fa z e n d a , 
Norberto 
Or t igara , 
na Assem-
bleia Le-
gis lat iva , 
q u a n d o 
a f i r m o u 
q u e  o s 
convênios 
com docu-
mentação 
e projetos 
completos 
p o d e r ã o 
ser libera-
dos até o 
prazo legal de 5 de julho. 

Para muitos gestores municipais, esse calen-
dário tornou-se um marco decisivo. A avaliação 
é que somente após a efetivação dos repasses 
será possível medir o grau de comprometimento 
do governo com os municípios e, consequente-
mente, definir com maior segurança os rumos 
das alianças eleitorais para 2026.

As últimas pesquisas da Paraná e do institu-
to IRG demonstraram que a população come-
çou a conhecer que Sandro é o candidato do 
governo, mas enquanto isso, persistem dúvi-
das e comentários reservados entre prefeitos 
e dirigentes partidários sobre a conveniência 
de antecipar um apoio explícito ao candidato 
governista. A indefinição alimenta especula-
ções políticas e aumenta a pressão sobre o 
governador Ratinho Jr., especialmente diante 

Assim, a pré-candidatura de Sandro Alex 
segue cercada por um ambiente de expec-
tativa. Mais do que discursos e eventos po-
líticos, os próximos movimentos dependerão 
da capacidade de transformar promessas em 
ações concretas, fator que poderá influenciar 
diretamente o posicionamento das lideranças 
municipais e o desenho das alianças para a 
sucessão estadual.

Nos bastidores, há quem atribua boa parte desse 
imbróglio político ao ex-secretário Guto Silva. Após 
deixar o cargo, ele praticamente desapareceu dos 
eventos partidários e, na avaliação de interlocuto-
res do meio político, acabou deixando para Sandro 
Alex um verdadeiro rabo de foguete com a missão 
de administrar um cenário comprometido de falsas 

promessas. 
S a n d r o 
Alex, nes-
se contex-
to, estaria 
p a g a n d o 
um preço 
que muitos 
consideram 
não ser de 
sua respon-
sabilidade 
d i r e t a .  A 
leitura de 
alguns alia-
dos é que 
Guto Silva, 
acreditando 
que seria o 
nome natu-
ral do PSD 
para dispu-
tar o Palá-
cio Iguaçu, 
antecipou 
c o m p r o -
m i s s o s  e 
c r iou  ex -
pectativas 
j u n t o  a 
prefeitos e 
l ideranças 
municipais 

que posteriormente se mostraram difíceis de cumprir. 
Apostando em um cenário favorável nas pesquisas e 
na confirmação de sua indicação, imaginava que teria 
condições de equacionar essas demandas durante 
a campanha. Com a mudança do quadro político e 
a escolha de outro pré-candidato, o passivo dessas 
promessas acabou recaindo sobre Sandro Alex, que 
agora precisa convencer aliados e prefeitos de que 
os compromissos assumidos serão efetivamente 
honrados. 

Hamlet estava profundamente deprimi-
do quando fez a famosa frase dramaturgia 
mundial, pois estava lidando com a traição, 
perda e a necessidade de vingança, muito 
parecido com atual situação do governador 
Ratinho Jr., que hoje enfrenta a traição dos 
deputados do PL e muitos prefeitos que pro-
meteram ir junto e hoje já estão costeando 
outros candidatos.  

PESQUISAS 
MELHORARAM 

SANDRO PAGA 
UM PREÇO QUE 

NÃO É DELE 

GUTO VIAJA NA MAIONE-
SE E O RABO DE FOGUETE 

O SIGNIFICADO 
DO DILEMA

das discussões internas sobre a composição 
da chapa majoritária e das leituras feitas a 
partir das pesquisas eleitorais divulgadas até 
o momento. 

Nesse contexto, a estratégia do Palácio 
Iguaçu de consolidar apoios passa não apenas 
pela articulação política, mas também pela 
concretização dos compromissos assumidos 
com as administrações municipais. Caso as ex-

pectativas sejam atendidas, o diálogo tende a 
avançar; caso contrário, cresce a possibilidade 
de alguns aliados adotarem uma postura de 
neutralidade ou até mesmo buscarem outros 
caminhos na disputa eleitoral.
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MORRO E NÃO VEJO DE TUDO ALEP

TUDO PELO VOTO!
O BATISTA DELTAN DALLAGNOL NA 
MAÇONARIA EM BUSCA DE ELEITORES!

A ida de Deltan Dallagnol e Sergio Moro na últi-
ma segunda-feira (15) levantou alguns comentários 
na Boca Maldita e também em algumas mesas do 
Bar do Stuart entre muitos conhecedores da relação 
entre a Maçonaria e as igrejas evangélicas no Brasil. 
Uma relação que é muito complexa, mas que histo-
ricamente caminharam juntas e hoje a maioria das 
denominações proíbe a fi liação. A restrição ocorre 
porque rituais maçônicos são vistos por líderes cris-
tãos como incompatíveis com a ortodoxia bíblica. 
Apesar desse histórico, as instituições evangélicas 
modernas frequentemente apontam incompatibilida-
des fundamentais, que incluem: Sigilo e Juramentos, 
Sincretismo Religioso e a Salvação pelas Obras. 

Igreja Batista: É uma das denominações que mais 
teve pastores históricos ligados à Ordem, embora 
hoje enfrente debates internos com muitos líderes re-
pudiando o sincretismo por causa da forte infl uência 
neopentecostal e conservadora. A Convenção Batista 
Brasileira e a CGADB fornecem diretrizes doutrinárias 
ofi ciais sobre o comportamento e as associações 
recomendadas aos seus membros. Mas o que se 
vê em Deltan Dallagnol, que é cristão evangélico e 
membro da Igreja Batista, frequentemente aborda a 

 Em 2021, depois da saída de Moro do governo 
Bolsonaro, Filipe Barros afi rma va que o ex-juiz “cons-
pirava 24 horas por dia” contra o então presidente e 
dizia que Moro faria aliança “até com o capiroto” para 
tentar salvar a própria biografi a política. Na mesma 
época, o parlamentar também decretava que a cre-
dibilidade da Lava Jato havia “ido para o ralo”. Agora, 
alguns anos depois, o “capiroto” aparentemente virou 
detalhe secun dário diante das conveniências eleito-
rais de 2026. Moro e Barros mostram que, na política, 
antigos desafetos podem rapidamente se transformar 
em companheiros de palanque quando há interesses 
eleitoreiros. Roberto Requião e seu fi lho Requiãozi-
nho, que a cada eleição se aliam com que lhes dá algo 
em troca como o PT, mas vamos lembrar a famosa 
frase durante a campanha de 2002, quando Requião 
afi rmou que, “sem abrir mão dos meus conceitos, faria 
aliança até com o demônio”. Uma declaração virou 
símbolo do pragmatismo político no Paraná — e, ao 
que tudo indica, continua extremamente atual. 

 ALIANÇAS CONVENIENTES 
DA POLÍTICA 

UM VITIMISTA DE SORTE! 

intersecção entre fé, usa um estilo de política usan-
do a bandeira da justiça, criticando o que considera 
ser preconceito religioso contra políticos e eleitores 
evangélicos no Brasil. Algumas veze o ex-procurador 
costuma utilizar os princípios da sua religião para se 
posicionar em debates públicos sobre temas como 
a defesa da vida e a liberdade religiosa, além de 
expressar preocupações sobre a possível censura de 
conteúdos ou símbolos religiosos na internet.  

Mas como esse ano é eleitoral e gira em torno dele 
muitos interesses de chegar ao senado ele abriu mão 
de muitas coisas e esteve lá para dar os seus pitacos 
e conquistar eleitores.

Uns dizem que é sorte, outros dizem que o 
travamento do processo de cassação é devido a 
um grande padrinho partidário que infl uenciou 
a decisão dos magistrados, mas ao longo de sua 
trajetória política, o deputado estadual Renato 
Freitas (PT) tem enfrentado sucessivas contro-
vérsias envolvendo manifestações, confrontos e 
vários boletins de ocorrência por agressão, inva-
são, agitação e desacato. Em diversas ocasiões ele 
sempre é o centro das polêmicas , mas costuma 
enfatizar a tese de que é alvo de perseguição po-
lítica e de racismo. Seus apoiadores afi rmam que 
ele sofre perseguição por suas posições políticas e 
por sua atuação em pautas sociais. Já seus críticos 
sustentam que o parlamentar recorre frequente-
mente a esse argumento para desviar o foco das 
acusações relacionadas às suas próprias atitudes 
e responsabilidades. 

No episódio mais recente da briga de rua em 
que apanhou do guardador de carro e está com o 
processo de cassação de seu mandato na Assem-
bleia Legislativa, Renato Freitas voltou a afi rmar que 
estaria sendo utilizado como alvo de um “palanque 
político” por adversários. Também declarou que 
a suspensão temporária do processo pela Justiça 
reforçaria sua tese de que houve irregularidades 
na tramitação.Este deputado arruaceiro poderia 
muito bem abrir uma livraria e vender livros que 
são a sua especialidade no modo de agir e de viver..

Ao julgar um recurso apresentado por Renato 
Freitas, o desembargador  Rogério Luis Nielsen 
Kanayama, entendeu que a votação em plenário, 
caso confi rmasse a cassação do mandato, teria 
“consequências imediatas e de difícil reversibili-
dade”. Isso porque determinaria a inelegibilidade 
do deputado em ano de eleições. Desta forma, o 
desembargador entendeu que, se a punição fosse 
revertida na Justiça no futuro, o dano causado 
ao impedir Freitas de concorrer a um novo cargo 
público não poderia ser desfeito ou reparado com 
facilidade. 

NARRATIVA DA 
VITIMIZAÇÃO POLÍTICA:

RENATO FREITAS  
PROVOCOU, APANHOU E 

QUER SER A VÍTIMA?
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CALÚNIA SOCIAL

ONDAS LITORANÊAS

QUARTO PODER SAIU DE CENA!
O SUMIÇO DO PERFIL NO INSTAGRAM APÓS UM ANO 
DE POSTS  E A CURIOSIDADE PARA SABER QUEM CRIOU!

 G U A R D I Ã O  D O  R E Q U I Ã O 

O PENETRA FOI PEDIR PENICO!
A “ANÃO DIPLOMÁTICO E SUA ESBANJA” SÃO 
IGNORADOS POR TRUMP E ESCANTEADOS NO G7

Para os críticos do governo, a viagem de Lula ao G7 acabou reforçando a imagem 
de um “anão diplomático” no cenário internacional. Na avaliação desse grupo, o 
presidente teria ido ao encontro em uma tentativa de reabrir negociações comerciais 
e, na prática, “pedir penico” ao presidente Donald Trump diante das tarifas que ame-
açam produtos brasileiros. Sem avanços concretos e sem uma aproximação pública 
entre os líderes, Lula retornou fazendo críticas a Trump, alimentando o discurso de 
que prefere o confronto retórico quando a estratégia diplomática não produz os 
resultados esperados. Ao se sentir ignorado Lula começou a atacar Trump para não 
interferir nas eleições e que Trump se acha o imperador de tudo, voltando a fazer a 
narração de vítima mais uma vez.A imagem real desta viagem perante os líderes foi 
de total submissão de Lula e sua caterva. 

Um perfi l no Instagram, intitulado “Quarto O Poder”, tirou o sono de muita gente 
graúda no Palácio Iguaçu. Os alvos foram diversos, de diferentes castas, e as infor-
mações inquietantes e perturbadoras eram claras de gente que sabia muita coisa  
do 3º e 4º andar do Palácio Iguaçu .                                                                                                                                                 
  Nos meses de abril de 2025, quando começou as denúncias,  7 de cada 
10 políticos estiveram batendo ponto no perfi l do autor, que até hoje muita gente 
especula para saber quem cuidava e teria acesso a tantos dados específi cos de cada 
membro do alto escalão do governo Ratinho Jr. Foram muitas buscas e ordens in-
ternas do Iguaçu para buscar, a qualquer custo, o redator do tal perfi l do Instagram. 
Até hoje a suspeita é do  “famoso assessor internacional” que ocupou  um  cargo 
na diretoria de Inteligência e Informações Estratégicas da Controladoria Geral do 
Estado do Paraná (CGE), e estaria por trás do “Quarto O Poder”. 

Uma situação que relembrou tipicamente o  “Guardião” do governo Requião, 
que referia- se a um sofi sticado software de interceptação telefônica e telemática 
(grampo) adquirido pela administração do ex-governador Roberto Requião no 
Paraná. O equipamento ganhou grande notoriedade no cenário político estadual e 

Com recorde de 
inscrições e todas as 
4 mil vagas preen-
chidas 56 dias antes 
do encerramento 
previsto das inscri-
ções, a prova reunirá 
atletas nas disputas 

de 5 km, 10 km e na inédita Meia Maratona, de 21 quilô-
metros. A corrida, promovida pela Portos do Paraná, foi 
a primeira do mundo a percorrer toda a extensão de um 
cais portuário. Agora, mais uma vez, a empresa pública 
inova com a primeira meia maratona realizada ao longo 
de toda a faixa portuária, ao lado de grandes navios. 

Algumas das principais vias da área portuária e do 
Centro Histórico de Paranaguá terão bloqueios totais 
ou parciais neste domingo (21) para a realização da 4ª 

 A preparação para enfrentar eventos climáticos ex-
tremos esteve no centro de uma reunião estratégica re-
alizada no gabinete municipal. O prefeito de Paranaguá, 
Adriano Ramos, recebeu representantes da Defesa Civil 
do Paraná para discutir medidas preventivas capazes de 
minimizar os impactos de possíveis ocorrências provo-
cadas por alterações climáticas na região. A proposta 
é estruturar ações integradas entre as secretarias e os 
órgãos de defesa, fortalecendo o plano de contingência 
municipal antes do período de maior risco. 

A Prefeitura de Paranaguá, por meio da Secretaria 
Municipal de Cultura e Turismo (Secultur), promove 
entre os dias 26 de junho e 12 de julho a edição 2026 da 
tradicional Festa da Tainha, um dos eventos mais aguar-
dados do calendário turístico, gastronômico e cultural 
do município. Ao longo de 17 dias de programação, 
moradores e visitantes poderão desfrutar de uma ampla 
agenda de atrações culturais, musicais e gastronômicas, 
celebrando a cultura caiçara e a culinária típica do lito-
ral paranaense. Realizada na Praça de Eventos, a festa 
contará com mais de 40 atrações distribuídas entre os 
palcos Mar Redondo e Caiçara 

A ministra da Cultura, Margareth Menezes, visitou 
Paranaguá na quarta-feira (17), conhecendo o Cen-
tro Histórico, o MAE/UFPR e o Instituto de Educação 
Dr. Caetano Munhoz da Rocha. Durante a agenda, 
acompanhou uma apresentação de Fandango Caiçara, 
patrimônio cultural brasileiro, e prestigiou o tradicional 
barreado, prato típico do litoral paranaense.

nacional em 2006, durante o chamado “Caso Rasera”, quando o Ministério Público 
investigou o uso do sistema por servidores ligados à Casa Civil estadual.

1ª MEIA MARATONA DO PORTO: 
RECORDE DE INSCRITOS COM 

MAIS DE 4 MIL CORREDORES NAS 
VIAS DE PARANAGUÁ  

PREFEITO ADRIANO RAMOS
FORTALECE PLANO PREVENTIVO 

PARA ENFRENTAR EL NINÕ 

MINISTRA DA CULTURA SE ATRA-
COU NUM PRATO DE BARREADO! 

FESTA DA TAINHA 2026 TERÁ 
17 DIAS DE PROGRAMAÇÃO E 

SHOWS NACIONAIS 

Corrida do Porto. As intervenções ocorrerão por tempo 
determinado, conforme o cronograma da prova, que 
terá a primeira largada às 6h30. 
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CURITIBA

GUARATUBA 

PUBLICAÇÃO LEGAL

PROMESSA CUMPRIDA!
CONVÊNIO LIBERA R$ 100 MILHÕES PARA 
O HOSPITAL MUNICIPAL DO BAIRRO NOVO 

O jornalista Rodrigo Moritz publicou nessa semana mais 
um absurdo e demonstração clara de incompetência na gestão 
pública de um político sem experiência para administrar um 
município como Guaratuba.

Rodrigo revelou que o cuidado com a gestão da frota de 
saúde de Guaratuba ganhou novos contornos após o protocolo 
de um Pedido de Acesso à Informação (LAI) e o encaminhamento 
de uma Notícia de Fato à 2ª Promotoria de Justiça de Guaratu-

O prefeito Eduardo Pi-
mentel assinou na quarta-
-feira (17) o convênio com 
o Governo do Paraná, que 
garante recursos de R$ 100 
milhões para a construção 
do Hospital Municipal Bair-
ro Novo. 

O hospital será constru-
ído no bairro Sítio Cercado 
e terá 235 leitos, sendo 
30 de UTI. O projeto é um 
compromisso de campanha 
de Eduardo Pimentel que 
começa a se tornar realida-
de. A obra faz parte do PRO 
Curitiba, maior programa 
de obras e revitalizações 
da história da cidade.                                                           O hospital terá orçamento de cerca de R$ 200 milhões, 
entre obras, mobiliário e equipamentos. Caberá ao Estado, além do repasse dos R$ 100 milhões, os projetos 
arquitetônicos e complementares. A Prefeitura de Curitiba viabilizará os outros R$ 100 milhões para construção 
e para colocar o hospital em funcionamento. O hospital será construído na região sul de Curitiba, no bairro Sítio 
Cercado, onde hoje funciona o Centro Médico Comunitário Bairro Novo (Rua Jussara, 2.234), em terreno de mais 
de 8 mil metros quadrados. Serão sete pavimentos, com 13,6 mil metros quadrados de área construída. Para 
construir o novo hospital, o Centro Médico Bairro Novo terá que ser demolido. Os 40 leitos que prestam atendi-
mento serão transferidos para outro local.  

A previsão é de que a licitação do novo hospital seja realizada no início do segundo semestre e as obras serão 
iniciadas no segundo semestre de 2026, com prazo de execução de cerca de 30 meses. 

SÓ ACONTECE COM INCOMPETENTES! 
AMBULÂNCIA É USADA COMO 

ESCRITÓRIO NA GESTÃO DE MAURÍCIO LENSE !

ba. A iniciativa busca esclarecer a situação de uma ambulância 
Renault Master (placa SEM-6J68), que se tornou alvo de ques-
tionamentos públicos.

O CENÁRIO DA DENÚNCIA
Em 9 de junho, imagens divulgadas pela Rádio Guaratuba 

mostraram o veículo sendo utilizado, de forma estática, para 
acomodação de materiais de expediente na Central de Veículos. A 
repercussão nas redes sociais gerou críticas sobre a situação. . Se-
gundo a versão apresentada, o veículo estaria fora de circulação 
em razão de problemas mecânicos no motor, cujo reparo teria 
sido estimado em aproximadamente R$ 80 mil, valor apontado 
como economicamente inviável na própria publicação.

SÚMULA DO PEDIDO DE RENOVAÇÃO 
DA LICENÇA DE OPERAÇÃO

A empresa IKEGALVA INDÚSTRIA E COMÉRCIO LTDA., 
CNPJ 57.543.644/0001-43, torna público que requereu 
à Secretaria Municipal de Meio Ambiente de Curitiba – 
SMMA a Renovação da Licença de Operação para serviços 
de tratamento e revestimento em metais, usinagem, torne-
aria e solda, situada à Av. Juscelino Kubitscheck de Oliveira, 
nº 5110, Cidade Industrial, CEP 81.260-000, Curitiba/PR

SÚMULA DO PEDIDO DE RENOVAÇÃO 
DA LICENÇA DE OPERAÇÃO

AUTO POSTO DAKOTA LTDA, CNPJ: 51.414.502/0001-
08 torna público que requereu à Secretaria Municipal 
do Meio Ambiente de Curitiba - SMMA a Renovação 
da Licença de Operação, para COMÉ RCIO VAREJISTA 
DE COMBUSTÍ VEIS PARA VEÍ CULOS AUTOMOTORES E 
SERVIÇ O DE LAVAGEM, LUBRIFICAÇ Ã O E POLIMENTO 
DE VEICULOS AUTOMOTORES situada à Rua Brasí lio 
Itiberê , 1213, Rebouç as - Curitiba/PR - CEP: 80.215-140

SÚMULA DE CONCESSÃO DA 
LICENÇA DE OPERAÇÃO

AUTO POSTO DAKOTA LTDA, CNPJ: 51.414.502/0001-
08 torna público que recebeu da Secretaria Municipal 
do Meio Ambiente de Curitiba - SMMA a Concessão 
da Licença de Operação, válida até 16/10/2026 para 
COMÉ RCIO VAREJISTA DE COMBUSTÍ VEIS PARA 
VEÍ CULOS AUTOMOTORES E SERVIÇ O DE LAVAGEM, 
LUBRIFICAÇ Ã O E POLIMENTO DE VEICULOS AUTOMO-
TORES situada à Rua Brasí lio Itiberê , 1213, Rebouç as 

- Curitiba/PR - CEP: 80.215-140.

SÚMULA DO PEDIDO DE RENOVAÇÃO 
DA LICENÇA DE OPERAÇÃO

POSTO SÃO LOURENÇO, CNPJ: 39.544.938/0001-08 
torna público que requereu à Secretaria Municipal do 
Meio Ambiente de Curitiba - SMMA a Renovação da 
Licença de Operação, para COMÉ RCIO VAREJISTA DE 
COMBUSTÍ VEIS PARA VEÍ CULOS AUTOMOTORES E SER-
VIÇ O DE LAVAGEM, LUBRIFICAÇ Ã O E POLIMENTO DE 
VEICULOS AUTOMOTORES situada à Rua Mateus Leme, 
4365, São Lourenço - Curitiba/PR - CEP: 82200-000.

SÚMULA DE CONCESSÃO DA LICENÇA 
DE OPERAÇÃO

POSTO SÃO LOURENÇO, CNPJ: 39.544.938/0001-
08 torna público que recebeu da Secretaria Municipal 
do Meio Ambiente de Curitiba - SMMA a Concessão 
da Licença de Operação, válida até 20/12/2025 para 
COMÉ RCIO VAREJISTA DE COMBUSTÍ VEIS PARA 
VEÍ CULOS AUTOMOTORES E SERVIÇ O DE LAVAGEM, 
LUBRIFICAÇ Ã O E POLIMENTO DE VEICULOS AUTOMO-
TORES situada à Rua Mateus Leme, 4365, São Lourenço 

- Curitiba/PR - CEP: 82200-000.
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CASCAVELMano Preisner

TEMOS QUE AJUDAR O RENATO DA SILVA! 
Em Cascavel, é muito raro encontrar pessoas que elo-

giem a administração do Renato da Silva. Não se ouvem 
críticas radicais, ofensas, nem mesmo aquele ranço típico 
de antipatia pela pessoa. Simplesmente os eleitores igno-
ram a sua atuação, falam com um pouquinho de desdém. 

Assim como na sua campanha, quando o Paranhos 
determinou que ele não participasse de debates e evitasse 
ao máximo falar em público, pela sua conhecida falta de 
fl uência oral, Renato não aparece muito. Não anuncia, não 
debate, passa quase desapercebido.  

Pausa para folclore. Tem até um vereador lambe-botas, 
daqueles que sempre está rodeando o cofre publico, que 
abre e fecha suas entrevistas com um bordão pra puxar 
o saco: “Renato Silva, esse prefeito que fala pouco e faz 
muito!!” Fim da pausa. 

Mesmo o empresariado que negocia, portanto depen-
de da prefeitura, evita falar, porque é difícil elogiar.  

Precisamos ajudar o Renato a sair desse marasmo, 
dessa astenia. Mas, afi nal, quais as causas do fracasso 
dessa gestão? 

Vou tentar ajudar opinando sobre o que leva a admi-
nistração a esse insucesso atual. 

1 - Falta de autoridade. Metade da equipe, que ocu-
pa posições estratégicas, foi nomeada pelo Paranhos. 
Não estão nem aí para o Renato, com exceção do Beto 
Guilherme, do Mozzart, mais um ou outro.  

2- Renato esconde a situação fi nanceira da prefeitura, 
que recebeu endividada. Como vice da gestão anterior, é 
coautor dos desmandos, registre-se. 

3- Desconhecimento dos secretários na área tri-
butária. Nem sequer pensam em ações que possam 
aumentar os índices de participação no ICMS, ou nos 
impostos federais. Os repasses constitucionais de per-
centual do Imposto de Renda, IPI, ITR, e principalmente 
a CIDE dos combustíveis, são recebidos sem contes-
tação. Acho que nem sabem a fórmula do cálculo. A 
saída, na cabeça do Renato, é enfi ar goela abaixo da 
população reajustes de 30% de um ano pra outro. 

4- Outro motivo do insucesso: nenhuma ação para 
combater as gravíssimas irregularidades da gestão ante-
rior. Renato é conivente com os aluguéis imorais, com as 
empresas que entregam os uniformes das nossas crianças 
nas escolas com atrasos absurdos. Nada faz para consertar 
as leis indecentes como o aumento do perímetro urbano, 
a redução no tamanho dos terrenos, a má escolha no local 
de asfaltamento de estradas rurais, etc... 

5- Descaso completo com a educação. Professores 
continuam tungados pela defasagem salarial inferior 
à infl ação na última década, e Renato recusa-se a dia-
logar com eles, como, aliás, é sua obrigação. Manda 
seus subordinados dar a velha e surrada desculpa: não 
tem dinheiro. Quem sabe se demitisse parte dos 277 
cargos em comissão presenteados a cabos eleitorais, 
e nomeasse funcionários concursados, que conhecem 
mais a máquina municipal, fosse possível melhorar os 
salários de quem educa e forma o futuro dos pequenos 
alunos. 

6- Mentiras. Dizem querer privatizar o Hospital de 
Retaguarda. Não conseguem por “erro” no edital. Além de 
não construir novos hospitais, prometidos na campanha, 
ainda querem se livrar do que funciona bem.  

7- Todos os dias, a população assiste ao secretá-
rio de Obras e da Agricultura, Severino Folador, que 
muitos dizem ser o prefeito de fato, anunciar milhões 
e milhões para tapar buracos, transformar a malha 
viária em um tapete. Só na teoria. Na prática, o asfalto 
continua um queijo suíço.  

8- A saúde continua gerando reclamações, fi las imen-

O Governador Ratinho Júnior, mesmo com parecer 
contrário do Tribunal de Contas do estado e a suspensão 
da venda pelo Ministro Flávio Dino, segue insistindo na 
venda da Celepar, detentora do sigilo de todos os para-
naenses. Além do TCE e do Supremo, temos a população 
que não pediu e não quer saber dessa venda. Todos 
estão escaldados depois da entrega parcial da Copel e 
da Sanepar à iniciativa privada.Não me incluo entre os 
maledicentes que insinuam coisas sobre a obsessão do 
Ratinho pela venda. Eu acho que ele quer vender pelo bem 
do povo. Ele tem muito amor pelos paranaenses. E insiste, 
e tenta, e argumenta, e se desgasta. Vai gostar assim do 
povo lá no caixa-prego. 

O país atravessa uma fase de mudanças compor-
tamentais espetaculares. Analisemos juntos: 

sempre tivemos roubos, negociatas, compra da 
imprensa, mau uso do dinheiro público nas três es-
feras constitucionais. Chefes do Executivo roubavam, 
legisladores cobravam propina para aprovar brechas 
na lei favorecendo alguém, juízes vendiam sentenças 
desde o começo do mundo. Mas havia um mínimo 
de pudor. Um homem público fl agrado roubando 
recebia o repúdio das pessoas “de bem”. 

Claro que exageros de falso moralismo eram 
comuns. Político fl agrado com amante perdia votos 
dos puritanos, como se isso fosse importante em 
uma administração. A turma LGBT sofreu muito com 
esses idiotas. Prefeito que enriquecia sem nenhuma 
fonte de renda além do salário era criticado, eventu-
almente investigado. Lá vinha o Tribunal de Contas, 
o Ministério Público, a imprensa e, imaginem vocês, 
até alguns vereadores.  

Hoje a máscara caiu. Ninguém mais se escandaliza 

A VENDA DA CELEPAR 

ROUBO AINDA VAI.
MAS UM POUCO DE PUDOR 

SERIA BOM.. 

sas. Alias, seria um milagre se a saúde estivesse boa. Vocês 
sabem quantas UPAS existem em Cascavel? Respondo: 
três. Quando foram construídas? A UPA Tancredo Neves 
iniciou como um grande posto de saúde em 2002, e foi 
elevada a UPA em 2011 ( há 15 anos). A UPA Brasília foi 
inaugurada em 2012 ( há 14 anos ) e a UPA Veneza em 
2014 ( há 12 anos). As três construídas pelo Edgar Bueno, 
que não é mais o prefeito há 10 anos. Sem unidades no-
vas, sem contratar médicos e enfermeiros, é impossível 
pretender uma saúde municipal mais justa e humana para 
os nossos doentes. Só com propaganda e conversa fi ada, 
doenças não são curadas. 

9- O fechamento de quatro ( eram cinco ) Patrulhas 
Maria da Penha, abandonando mais de 3.000 mulheres 
agredidas e/ou ameaçadas, revoltou todos os casca-
velenses. Alguns acham ser inexplicável. Outros dizem 
que a atitude explicita bem a administração. 

É isso, por enquanto!!!

com nada, roubar dinheiro público é o nosso normal. 
Como chegamos ao atual estágio de aplauso 

à ladrões? 
Quando os sinais eram enviados, repetidos, e a 

população fi ngia não ver. FHC comprou a sua ree-
leição, distribuindo mesadas, concessões de rádios e 
televisões, e patrocinou o maior rombo -até aquela 
data- com o PROER, usando bilhões dos impostos 
para pagar a conta dos bancos que eram roubados 
pelos seus próprios acionistas majoritários, que 
deixariam a bomba estourar no bolso dos incautos 
clientes. O Banco Central vendia dólares pela metade 
do preço, abertamente. Ninguém ia pra cadeia. 

Lula veio com o mensalão, dando mesadas com 
o nosso dinheiro a deputados e senadores. Com as 
denúncias, a publicidade dos escândalos, a fraqueza 
moral da população apareceu de forma mais clara: 
reelegeu-se sem grande dificuldade. Mais: após 
quatro anos, elegeu um poste chamado Dilma, que 
reelegeu-se também, e só foi afastada porque mais 
de um milhão de pequenos empresários estavam à 
beira da miséria. E a falência moral cresceu: Lula pas-
sou a falar abertamente do orgulho de ser comunista, 
enfi ou bilhões do BNDS em Cuba, Venezuela e outras 
republiquetas. Aí a Lava Jato mostrou ao mundo a 
corrupção da Odebrecht, da OAS e dezenas de outras, 
prendeu o Lula por alguns meses, com tantas provas 
que nem mesmo a escória que já assumira o controle 
do Supremo ousou inocentá-lo.   

Veio o Bolsonaro, creio que pessoalmente mais 
honesto que o Lula, mas politicamente muito mais 
burro. Sua equipe era menos ladra que a anterior. 
Perdeu a autoridade quando nomeou um fi cha-lim-
pa para chefi ar a Polícia Federal do Rio de Janeiro, o 
Ramage, Alexandre Moraes disse que não aceitava 
e o Bolsonaro obedeceu. Ali acabou seu governo. 
O povo perdoa tudo, roubos, escândalos, mas não 
respeita um cagão. 

Desde o início do mandato, a piazada do Bol-
sonaro já começava a dar sinais ruins, prepotência, 
despreparo, suspeitas de pequenos desvios, como 
rachadinhas.  

Após ser solto pelo nosso honesto STF, que não 
se atreveu a absolvê-lo, Lula foi perdoado pelo povo, 
que lhe deu nas entrelinhas, através dos votos, direito 
de seguir roubando. Está usando muito bem esse 
direito. 

Pra piorar o lado das pessoas que pretendem 
mudar essa situação, o ilustre Flávio Bolsonaro con-
fessa que tem contrato de 130 milhões de reais com 
o Vorcaro “para fazer um fi lme”. 

Eu tenho amigos com cara de honestos, conduta 
de honestos, discurso de honestos, que não apenas 
votam no Lula, mas defendem a sua honestidade, 
mesmo depois de assistirem as audiências da Lava 
Jato. Também tenho muitos amigos que se dizem 
honestos, e negam que o Flávio Bolsonaro é igual o 
Lula nas mordidas ao Vorcaro e Deus sabe no que 
mais. Batem o pé, não querem enxergar. 

Antigamente esses caras fl agrados ao menos 
fi ngiam vergonha. Alguns até se afastavam da 
política por um tempo. Hoje, discursam sem qual-
quer sinal de constrangimento, aplaudidos por 
seus eleitores “honestos”.         

Eu poderia terminar escrevendo que o auge da 
podridão, o fundo do poço, está ocorrendo com a 
indignação do Lula com a classifi cação do Comando 
Vermelho e do PCC como grupos terroristas. Lula faz 
defesa pública desses grupos que comandam territó-
rios onde a Polícia não entra, cobram pedágio para 
abrir um comércio, proteção para os moradores per-
manecerem vivos. Chama trafi cantes de vítimas dos 
usuários. Defende o roubo de celulares. Nem mesmo 
as festas nos presídios quando Lula “ganhou”, servem 
como prova de decadência do povo que vota. Nesta 
eleição, só tenho uma expectativa, bem pequena. Se 
algum ganhador, mesmo que daqueles bem ladrões, 
ao menos fi casse vermelho quando falasse em “so-
berania nacional”, “estado democrático de direito”, e 
similares, já estaria de bom tamanho. 
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ESTADO BASTIDORES DA F1BASTIDORES DA F1

O PSD Paraná marcou para o dia 25 de julho 
sua convenção estadual, evento que ofi cializará a 
candidatura do deputado federal e ex-secretário 
estadual de Infraestrutura e Logística, Sandro Alex, 
ao Governo do Estado e também de Alexandre Curi 
ao Senado. O encontro será realizado em Curitiba. 

A convenção representa mais um passo na 
construção da sucessão do governador Ratinho Ju-
nior, que anunciou em meados de abril Sandro Alex 
como o nome escolhido para dar continuidade ao 
projeto político e administrativo iniciado em 2019. 
O PSD administra atualmente 201 das 399 prefei-
turas do Estado — mais da metade dos municípios 
paranaenses —, demonstrando forte capilaridade 
política e presença em todas as regiões. 

O evento também consolidará o apoio do PSD 
à candidatura do presidente da Assembleia Legis-
lativa do Paraná, Alexandre Curi (Republicanos), 
ao Senado. 

A escolha dos dois nomes simboliza a continui-
dade de uma gestão que chega ao último ano de 
mandato com índices superiores a 80% de aprova-
ção nas pesquisas de opinião junto à população. O 
resultado é atribuído aos avanços alcançados pelo 

Após um longo jejum de um ano e dez meses, 
ou seja, 686 dias, o piloto britânico da Ferrari 
Lewis Hamilton, voltou a vencer. Mostrou a to-
dos que ainda pode pilotar ao nível do antigo 
Lewis Hamilton, que todos conheceram em dis-
putas épicas, com o então jovem e promissor 
piloto Max Verstappen, pelos títulos de 2021 e 
2022, quando ainda pilotava para a Mercedes.                                                                  
Além do piloto, a equipe Ferrari quebra uma seca 
de um ano e seis meses, tendo obtido sua últi-
ma vitória no México em outubro de 2024 com 
o piloto espanhol Carlos Sainz e, agora com essa 
conquista em Barcelona chega a sua vitória de 
número 249, sendo a Equipe com mais conquistas 
nesses 76 anos de F1, seguida por McLaren com 
203 e Mercedes 134. A vitória de Lewis Hamilton 
começou a ser desenhada já no sábado (13), com 
seu ótimo desempenho na classifi cação colocando 
seu carro na primeira fi la ao lado da Mercedes de 
George Russell. Na corrida de domingo (14), fez 
uma prova de estratégia parando 3 vezes nos bo-
xes para fazer a troca de pneus e se benefi ciando 
de uma bandeira amarela que gerou um safety car 
virtual que proporcionou uma troca de pneus a 
mais do que seus adversários Russell e Norris que 
pararam 2 vezes cada enquanto o piloto da Ferrari 
fez 3 trocas e dessa forma conseguiu extrair tudo 
de seu carro tendo um ótimo  rendimento que lhe 
deu condições de chegar na frente da Mercedes 
de George Russell e da McLaren de Lando Norris 
mesmo a Ferrari atual estando abaixo do nível dos 
carros da Mercedes e em disputa com as McLaren 
pela posição de segundo melhor time/carro do 
Campeonato. 

Após a realização da sétima etapa essa é a 
classifi cação: 

1º Kimi Antonelli (Mercedes) 156 pontos 
2º Lewis Hamilton ( Ferrari )  115 pontos 
3º George Russell  ( Mercedes )  106 pontos 

ENTRE OS CONSTRUTORES: 
1º     Mercedes   262 pontos 
2º     Ferrari        190 pontos 
3º     McLaren     141 pontos

O Presidente da Assembleia Legislativa do Pa-
raná, deputado Alexandre Curi (Republicanos), dis-
putará a uma vaga ao Senado Federal nas eleições 
deste ano .Curi pretende ser senador porque avalia 
que Paraná atualmente não tem representação no 
Senado Federal.Sempre enfatizou sua fi delidade 
a Ratinho Junior (PSD), a quem “apertou a mão” 
e deu sua palavra para ser candidato ao Senado, 
apoiando o nome de Sandro Alex (PSD) para o 
governo.Sandro Alex também vem consolidan-
do seu nome junto ao eleitorado e registrando 
crescimento nas pesquisas de intenção de voto 
realizadas nos últimos meses.

ARTAGÃO, CRISTINA, CURI, SANDRO BAITALA E RATINHO JR.

LEWIS HAMILTON VOLTA A 
VENCER COM A FERRARI 

A DOBRADINHA 
SANDRO E CURI

Pensou litoral, lembrou Graciosa!

APROVEITE A PONTE DE GUARATUBA
COM A GRACIOSA

E GANHE TEMPONASUAVIAGEM!

SEM FERRY, DIRETO!
MAIS RÁPIDO.

BAIXE nosso app

Compre sua passagem em
poucos cliques

AAAPPPRRROOOVVVEEEIIITTTEEE AAA PPPOOONNNTTTEEE DDDEEE GGGUUUAAARRRAAATTTUUUBBBAAA
CCCOOOMMM AAA GGGRRRAAACCCIIIOOOSSSAAA

SSSEEEMMM FFFEEERRRRRRYYY,,, DDDIIIRRREEETTTOOO!!!

BBBAAAIIIXXXEEE nnnooossssssooo aaapppppp

CCCooommmppprrreee sssuuuaaa pppaaassssssaaagggeeemmm eeemmm
pppooouuucccooosss cccllliiiqqquuueeesss

MMMAAAIIISSS RRRÁÁÁPPPIIIDDDOOO...

Pensou litoral, lembrou Graciosa!

E GANHE TEMPONASUAVIAGEM!

CONVENÇÕES ESTADUAIS!
PSD CONFIRMA SANDRO ALEX AO GOVERNO 

E CURI AO SENADO NO DIA 25 DE JULHO 

Paraná desde 2019, com destaque para o volume 
recorde de investimentos em obras, a menor taxa 
de desemprego da série histórica, a liderança 
nacional na educação, a saúde mais bem avaliada 
do País e os menores índices de criminalidade já 
registrados no estado. 
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MASSA FALIDA D. Muniz DMZ
MASSA FALIDA Construtora Almeida Lopes

Saveiro CD TL MB, ano/modelo: 2015/2016

MASSA FALIDA Bortolozzo Indústria e Comércio de Madeiras Ltda
Terreno de 3.162m² em União da Vitória/PR

MASSA FALIDA Michele Patricia Fazzini Parastchuk
Bens móveis e veículos

MASSA FALIDA Comercial de Gêneros Alimentícios Brimen Ltda 
Imóveis em São PauloMASSA FALIDA Comercial de Gêneros Alimentícios Brimen Ltda 

MASSA FALIDA Plaslander Insdustria e Comércio de Embalagens Plásticas Ltda
Imóvel em Pinhais-PR

Construtora Almeida Lopes

MASSA FALIDA Andiju Alimentos
Imóveis Contíguos 6.183,98m² em  Laranjeiras do Sul/PR

MASSA FALIDA Sinoda Construções
Áreas rurais em Campo Largo-PR

MASSA FALIDA Bortolozzo Indústria e Comércio de Madeiras Ltda

MASSA FALIDA Magistral 
Imóveis em Conde-BA

D. Muniz DMZ

MASSA FALIDA Pluma Conforto e Turismo S/A
Bens móveis: eletrônicos, informática, mobiliário em geral e sucatas

MASSA FALIDA Pluma Conforto e Turismo S/A

MASSA FALIDA Lions Intercâmbio

LOTES DE CIRCULAÇÃO  E CIRCULAÇÃO MOTOR A REGULARIZAR
REGIÃO DE PONTA GROSSA, PARAÍSO DO NORTE, MEDIANEIRA E PARANAVAÍ

ambulância, branca - 2010/2011
Lance inicial: R$ 47.500,00

CAMINHÃO TRATOR 
M.BENZ/AXOR 2644S6X4
Lance inicial 2° leilão: R$ 56.000,00

CAMINHÃO TRATOR 
M.BENZ/AXOR 2644S6X4
Lance inicial 2° leilão: 

Prefeitura Municipal de 
Formigueiro-RS.
Leilão de veículos e bens móveis
Encerramento do leilão: 02 de julho

Prefeitura de Bozano-RS.
Leilão de veículos e bens inservíveis
Encerramento do leilão: 30 de junho

MOTO YAMAHA/YBR 125K
Ano/modelo: 2006

Lance inicial 2° leilão:
R$ 3.181,80

VW/NOVO GOL 1.0
Ano/modelo: 2013/2014

Lance inicial 2° leilão:
R$ 14.355,00

VW/GOL 1.0
Ano/modelo: 2012/2013

Lance inicial 2° leilão:
R$ 6.300,00

MOTO YAMAHA/YBR 125K Renault/Kwid Life
Ano/modelo:2021
Lance inicial 2° leilão:

R$ 19.438,50

FIAT STRADA WORKING
Ano/modelo: 2010/2011

Lance inicial 2° leilão:
R$ 8.150,00

CITROEN C3 GLX 1.4, FLEX
Ano/modelo: 2006/2006

Lance inicial 2° leilão:
R$ 7.221,00

VW/GOL SERIE OURO
Ano/modelo: 2000

Lance inicial 2° leilão:
R$ 1.750,00

Carga/Caminhão FORD/F12000
Ano/modelo: 2000/2001

Lance inicial 2° leilão:
R$ 17.225,00

Aproximadamente
871.290 quilogramas
de Sucata Inserível
Valor inicial: R$ 0,40

Leilão da Delegacia
de Casa Branca-SP

Encerramento do 1° leilão:
03 de julho às 13h

Encerramento do 2° leilão:
06 de julho às 13h

Encerramento do leilão:
30 de junho às 09h

Polícia Rodoviária 
Federal-PRF SC

FIAT/MOBI LIKE - 2021
Lance inicial: R$ 15.000,00
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